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O jogo é você
oloque uma coisa na cabe- palmente, de como encaramos a chance de ser percebido como 
ça: não está em jogo se vo- vida (atitude), e nós acabamos gente de valor, independente-Ccê gosta ou não do traba- por ser consequência dos resulta- mente de gostar ou não do traba-

lho, tarefa ou projeto que lhe in- dos que alcançamos. lho que lhe foi designado. Sei que 
cumbiram de fazer, e sim se gosta isso exige resignação, mas não 
o suficiente de si mesmo para dei- tem jeito. Pessoas assim sabem Seus resultados dizem muito so-
xar que o trabalho que faz mostre que a responsabilidade é delas e bre você
a pessoa que é. Compliquei? que quando fazem um trabalho 

Afirmar que se não da-Então, vou esclarecer. bem-feito é o seu crescimento pes-
mos resultados, não somos nin- soal que está em jogo.Há muita gente por aí afo- guém é uma heresia, se olharmos 

ra tentando lhe convencer de que Não existe espaço no pa-pelas perspectivas filosófica, psi-
deve fazer o que gosta ou encon- tamar da glória e vitória para os in-cológica, antropológica ou mes-
trar forças e motivação para gos- disciplinados. É a disciplina que mo teológica. Mas, acredite, pela 
tar do que faz. Para mim, não é faz com que nos resignemos e ótica mercadológica, são nossos 
uma coisa nem outra. Sempre, em avancemos diante das adversida-resultados que falam mais alto. É 
nossa vida profissional, vamos des, desconfortos e frustrações. a quantidade e, principalmente, a 
ter de lidar com o paradoxo de es- Da mesma forma, não há espaço qualidade do trabalho que faze-
tar em uma área de atividade que no pódio da conquista para os de-mos que nos permitem alçar voos 
amamos, mas cumprindo rotinas sapaixonados. E aqueles que são maiores e sermos chamados de 
que odiamos ou, o contrário, es- apaixonados por si mesmo – mas campeões.
tarmos em uma área em que não não somente por si, é lógico – sa-

Para as pessoas que, aci-temos grande paixão, mas fazen- bem se apaixonar pelas oportuni-
ma de qualquer coisa, gostam de do, eventualmente, atividades dades de brilharem que a vida 
si mesmas – e isso não é pecado, agradáveis. lhes dá, independentemente de 
pelo contrário, é bíblico –, os re- gostarem ou não da tarefa, ativi-Dessa forma, o que im- sultados do trabalho que fazem dade ou trabalho que lhes foi con-porta é focarmos no resultado que precisarão sempre refletir o quão fiado. Portanto, apaixone-se, geramos. Entenda que no mundo valiosas elas são. Indivíduos que ame-se e faça o que tem de ser fei-corporativo e mercado de traba- pensam assim acreditam que não to. E, por favor, faça bem-feito. É lho não somos reconhecidos, va- possuem o direito de negligenciar você que está em jogo, e tenho cer-lorizados e recompensados pelas qualquer trabalho que façam, po- teza de que nesse jogo você quer promessas que fazemos, potenci- is, se fizerem malfeito, alguém po- vencer.al que carregamos e passado que de ter uma percepção equivocada 

construímos, e sim pelos resulta- de quem eles são e concluir que 
dos que geramos no tempo cha- Paulo Angelim não têm tanto valor. O que quero 
mado hoje. Ou seja, na vida pro- é arquiteto, pós-graduado em dizer é que quem gosta de si e tem 
fissional, diferentemente de em Gestão de Marketing e empresário imo-autoestima aproveita toda opor-

biliário. Consultor e palestrante nacio-outras instâncias do ser, somos os tunidade que possui para fazer a nal em marketing, vendas, crescimento resultados que geramos. É cícli- diferença, mostrar seu melhor e pessoal e mercado imobiliário.
co: nossos resultados são conse- E-mail: brilhar, pois sabe que aquela é a 
quência do que somos e, princi-

pauloangelim@uol.com.br 
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cre cs er"Por que essas honras vãs, esse 
ouro puro?
Verdadeiro valor não dão à gente;
Melhor é merecê-los sem os ter,
Que possuí-los sem os merecer"

Luiz Vaz de Camões
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